
Galvê as tenta obter US$9 bi com o Clube 
Paris — O ministro da tacaram o caráter infor- do encontro mantido pelo para com entidades gover-

Fazenda, Emane Galvêas, mal da visita de Galvêas, ministro EmaneGalvêas na mentais, que foram 
chegou ontem à capital enquanto o Ministério das com o presidente do Clube atentamente considerados 
francesa para manter con- Finanças da França lem- de Paris, Philippe Jurgen- pelo senhor Philippe Jur-
tatos com o Clube de Paris, brou que as conversações sen. Depois do encontro, gensen". 
quando tentará abrir nego- não podem ser considera- Marciano ligou para a as- 	O Clube de Paris é uma 
viações para o reescalona- das como negociação. No sessoria de imprensa do entidade informal que reú-
mento de aproximadamen- dia 23 de novembro de 1983, Ministério e, embora oti- ne organizadores oficiais 
te US$ 9 bilhões, cujo paga- o Clube de Paris reescalo- mista, com relação ao re- de crédito junto às quais o 
mento vence entre este ano nou US$ 3.8 bilhões da dívi- sultado do encontro, não Brasil tem um débito de 
e 1990. Esta quantia repre- da brasileira também ga- forneceu qualquer infor- US$8 bilhões. Parte desse 
senta parte da dívida brasi- rantidos pelos membros mação concreta. "O en- débito será reescalonada a 
leira garantida pelos go- desta associação de credo- contro se desenvolveu mui- partir das negociações ini- 
vemos dos 16 países oci- res. 	 to bem. O Ministro da Fa- ciadas ontem pelo minis- 
dentais membros do Clube 	O chefe da assessoria in- zenda fez uma apresenta- iro. O presidente do Clube 
de Paris. 	 ternacional do Ministério ção preliminar dos propósi- de Paris é o ministro da 

Porta-vozes da Embaixa- da Fazenda, Tarcísio Mar- tos brasileiros de reescalo- economia e finanças da 
da brasileira em Paris des- ciano da Rocha, participou namento da dívida externa França. 


